
        
            
                
            
        

    
	Introito

	Em inquirições sobre a história de uma pequena aldeia serrana do planalto beirão, deparei-me com surpreendente e inédito manuscrito pertencente ao espólio do vetusto convento de Santa Maria de Cárquere que, no século XVI, transitou para o acervo do Colégio Real de Coimbra  da Companhia de Jesus e, com a expulsão dos Jesuítas pelo Marquês de Pombal, ficou à guarda da Universidade de Coimbra.

	Escrito por um tal Joham que, pelos elementos do próprio manuscrito, seria filho bastardo de Thomaz Diaz, o patriarca do grupo fundador do pequeno povoado, circunstância que o terá condenado ao celibato, enredado em amor impossível com uma meia-irmã. Testemunha de primeiro plano, acompanhou todo o decurso de criação da nova póvoa, privando com os atores principais da gesta, ele próprio participando das capitais decisões e basilares feitos.

	Desconhece-se o ano exato em que o manuscrito, não titulado, foi escrito, mas seguramente em finais do século XII, porquanto o autor tinha dez anos em 1132 e era ancião quando perambulou pelas suas memórias.

	O documento coloca o início da narração por volta dos anos de 1131-32, o que é consistente com os factos históricos conhecidos aí mencionados. Com efeito, Egas Moniz, mordomo-mor da casa do Infante D. Afonso Henriques é proprietário de terrenos inóspitos situados entre as serras da Nave e da Lapa (antigo monte Alábrer; no manuscrito aparece o nome Alabar ‒ Louvar), na honra de Caria. 

	Esta quinta de Entre Serras ou Quinta de Baixo, como, ao que consta, era referida, apresentava-se como terra inabitada, maninha, couto de lobos, ursos, javalis, veados e um vasto leque de outra fauna bravia. 

	Egas Moniz pertencia à poderosa família dos Ribadouro, família essa que iniciara a reconquista de terras aos mouros logo após a passagem de Almançor; essas conquistas foram sendo validadas pelos reis de Leão, depois pelo Conde D. Henrique e, finalmente, como é o caso da honra de Caria, pelo próprio Infante D. Afonso Henriques. 

	Egas Moniz, o IV do mesmo nome na família Ribadouro, quando foi expulso da corte de D. Teresa, com a morte de D. Henrique, dedicou-se ao povoamento e organização das suas terras. Mesmo depois da batalha de S. Mamede, no ano de 1128, em que o Infante D. Afonso Henriques assumiu a governação do Condado Portucalense, encontramos o Aio do Infante ocupado em mandar arrotear terras incultas e povoar territórios desabitados. Ora, precisamente nos anos de 1131 e 1132 há registos de diversas ações de povoamento por parte de Egas Moniz e de sua segunda esposa Teresa Afonso, filha dos Condes das Astúrias. 

	Outras referências deste manuscrito são igualmente consentâneas com factos e datas conhecidos, como a construção do convento de Cárquere (por volta de 1131 e entregue aos cónegos regrantes de Santo Agostinho), a adaptação para residência do casal Moniz das suas possessões em Britiande tomadas aos mouros duas décadas antes (por volta de 1140 era já residência principal de Dona Teresa Afonso), a reconstituição do bispado de Lamego (1148), a morte de Egas Moniz (1146) e diversos outros elementos históricos.

	Não encontrámos explicação para a consideração da Abadia Velha de Argeriz como mosteiro feminino quando os elementos históricos de que dispomos apontam para ser uma abadia masculina que transitou para o mosteiro de Salzedas, cuja construção se iniciou por volta de 1168, sob o patrocínio de Teresa Afonso, segunda esposa e, na altura, viúva de Egas Moniz. A história poderá referir-se ao vizinho eremitério das monjas de S. Jorge de Recião ou, inclusive, a Abadia de Argeriz ser mista, isto é, com uma comunidade masculina e outra feminina, como por vezes acontecia na época.

	Há ainda uma referência tangencial ao povoamento de uma pequena quinta (quintela) por ordem de Mem Moniz, irmão de Egas Moniz. Com efeito, sabe-se que os dois irmãos partilhavam a honra de Caria, pelo menos desde 1120, e que um território selvagem, couto de feras e malfeitores, correspondendo às vertentes sul e oeste da serra da Lapa fora dividido entre eles, ficando Mem Moniz com a encosta sul, terrenos onde nasce o rio Vouga, e Egas Moniz o vale da ribeira que desce a vertente e faldas da serra a oeste até ao Paiva. A narrativa aponta a data de aforamento de Quintela (de atributo passa a nome, tal como a quinta Lamosa) nos primeiros anos da década de 1140; de facto, nessa década Mem Moniz mandou povoar ou deu foros a diversas localidades entre Douro e Paiva, nomeadamente nos territórios de Montemuro (Montemouro, nome que depois da invasão árabe substituiu o nome de Monte Gerôncio), sendo, pois, plausível o povoamento das terras das nascentes do Vouga em data próxima e seguindo a mesma política de povoamento das terras conquistadas à mourama.

	Alguns nomes, de identificação fácil, foram deixados na sua grafia original, como Viseo ou Troncoso (aliás é esta a designação que aparece no foral de D. Afonso Henriques que terá sido passado em data provável entre 1155 e 1173). Os nomes das personagens também mantiveram a grafia que consta no manuscrito.

	Por último, refira-se que introduzimos algumas anotações para ajudar a compreender termos e contextos medievais, que, obviamente, não constavam do texto original.


Terra Prometida

	Por aqui escoo as tardes mais soalheiras, pondo em pergaminho vagas memórias, com espaçadas interrupções para descansar a cansada vista contemplando o sempre verde valejo que se espraia deste outeiro até às faldas da serra de Pêra. 

	Aos meus pés, a pequena aldeia que vi nascer e ajudei a criar. Meia dúzia de casebres, eternamente provisórios, construídos à pressa para proteger dos perigos da floresta, povoada de feras bestas e espetros temíveis. 

	Percorro com os olhos e a imaginação os caminhos, os campos e os recônditos dos bosques já que as pernas não consentem grandes andanças, corroídas pelas incontáveis léguas palmilhadas ao longo de uma mão cheia de alqueires de anos e tolhidas pela artrose de longos, frios e húmidos invernos, os duros invernos serranos. 

	Tão intensa e breve a vida, porém tão longínquas as vivências que aqui narro e já assaz esbatidas nas brumas das recordações…

	 

	Era o ano do Senhor de 1132, ano 5090 da criação do mundo. 

	Uma chuva gelada, impelida por vento rebelde, fustigava-nos a cara e enregelava-nos o corpo. Desde que deixáramos o rio, que o mordomo apelidara de Paiva, as veredas haviam desaparecido e só raro trilho de animal selvagem interrompia o contínuo matagal que cobria o solo da floresta. 

	A progressão era lenta e penosa, ainda mais retardada pela persistente teimosia dos animais em abocanhar alguma que outra fêvera mais verde ou tenro rebento. Avançávamos por campos encharcados e enlameados ao longo de uma pequena, mas transbordante, ribeira. 

	Ziguezagueávamos, havia uma boa hora, embrenhados na densa e musgosa floresta de carvalhos centenares, com o solo juncado de ramos e toros podres por entre os quais cresciam agressivos tojos e impenetráveis silvados quando chegámos à confluência de dois córregos bem nutridos pelas recentes chuvadas. 

	O mordomo vira-se para nós e sentencia com a pretensão de um toque de humor, mas onde se podia adivinhar certa comiseração: 

	‒ Chegaram à terra prometida!

	Entreolhámo-nos perplexos e assustados. 

	Desde que nos apartáramos do rio Paiva só tínhamos pisado terreno alagadiço ou pantanoso, afora esporádicos amontoados de penedos cobertos de musgos e heras. A floresta era contínua e cerrada apenas interrompida por raros lenteiros ou clareiras de fetos secos onde invariavelmente chapinávamos água ao atravessá-los. Se não fora o predomínio de agigantadas lenhosas ainda desnudadas e meio entorpecidas do longo inverno, a escassa claridade do dia nimboso mal chegaria ao solo. 

	Esforçando-se por aparentar alguma resolução e alento, tio Thomaz repostou: 

	‒ Parece haver pasto abundante para o gado, mas não vejo um palmo de terra mais enxuta para erguer tenda. 

	‒ Haverá ‒ retorquiu evasivamente o feitor. ‒ Já são semanas de farta chuva e os terrenos estão ensopados; mesmo estes ribeiros que agora extravasam por todos os lados são facilmente transponíveis durante grande parte do ano. Por mim, tenho de regressar pois em breve o dia finda, e, quanto a vós, recomendo montagem presta do acampamento para passar a noite que esta floresta está assolada de lobos e ursos; correm o risco de ao acordarem não terem uma só cabeça de gado viva, e sorte será se vos pouparem. Amanhã atravessem esta ribeira e, para lá deste fojo e daquele denso arvoredo, encontrarão um cerro mais livre de água e de árvores ‒ enquanto falava ia apontando para a outra margem do córrego indicando uns terrenos alagados onde tufos de fenos altos e esparsos arbustos se destacavam; uma orla cerrada de árvores estendia-se para lá destes pauis, subindo uma suave encosta até se perder na névoa que tolhia o horizonte. E o mordomo prosseguia: ‒ Este local onde a ribeira é mais ancha será o parcel mais fácil de cruzar, embora o caudal que agora leva vá exigir cuidados redobrados. Escolham bem o trajeto na outra borda pois terão de atravessar uma zona pantanosa, camuflada por emaranhado panascal, que poderá tragar as bestas mais afoitas. Todo o terreno, cerca de meia légua à nossa volta, faz parte da quinta. Elejam o melhor local para instalar as primeiras construções e estruturas. Para já, apressem-se a preparar uma cerca de ramos por causa das feras que já devem andar por aí a farejar os animais. Tenho de regressar a Caria que se faz tarde. Voltarei depois para dar mais instruções e indicar os limites exatos do casal.

	 

	Sem mais delongas, prendeu a arreata da mula que trouxera de Caria, entretanto alijada da sua carga, na cornija da albarda, deu meia-volta ao cavalo e desapareceu por entre o primeiro espessar da mata.

	Em choque os adultos, assustadas as crianças, nem um só monossílabo de resposta ou despedida saiu do grupo que restava estático vendo-o afastar-se. 

	Decorrido um longo momento e tentando recuperar o controlo da situação, tio Thomaz desabafou para si, mas entendido por todos: «Terra prometida! É mas é uma terra de degredo, um lamaçal!»

	Perdidos no meio da densa floresta, instigados pelo intimidante prenúncio do mordomo, apressámos o levantamento de uma tosca tranqueira de ramos para conter os animais, aproveitando um meandro da ribeira para reduzir o perímetro a proteger. 

	Do lado mais afastado ao curso de água, em cômoro mais escorrido da clareira, as mulheres prenderam nas árvores algumas peles para servirem de abrigo para a noite e desunharam-se para acender uma fogueira. 

	Tinham trazido de Caria de Susã um caco de brasas aconchegadas em cinza. Não foi fácil, porém, encontrar uma mancheia de panasco menos húmido para iniciar o fogo. Abundavam ramos e troncos caídos pelo chão da floresta, no entanto meio apodrecidos e chumbados de água. Com esforço e aferro lá conseguiram avivar a fogueira, primeiro hesitante e frágil, depois, a custo, foi ganhando confiança e vigor. Arrebanharam todas as chamiças e franças menos encharcadas que encontraram pelas redondezas e, ao deitar, era uma bela fogueira que fazia fumegar as nossas vestes ensopadas enquanto rodávamos, bem próximos do lume, como bácoro em espeto. 

	Salvou-se a farta ceia com pão fresco, queijo e azeitonas que trouxéramos de Caria. Meio sentados e meio deitados, com umas simples peles a proteger da chuva, tiritando de frio, apertámo-nos uns contra os outros à procura do calor aconchegante dos corpos mais próximos. 

	Os dois cães estavam aninhados entre os nossos pés e a fogueira, cada um preso a uma árvore; competia-lhes dar o alerta de perigo ou ameaça, mas não convinha que se aventurassem na floresta com risco de serem apanhados por esfomeada alcateia ou urso errante. 

	Afora as crianças, ninguém pregou olho, apesar do cansaço de todos. O frio, a chuva, o vento, os apavorantes sons da noite, o mar de negro breu que nos envolvia, espevitavam o medo e alimentavam a insónia. 

	 

	Forcejei por dormitar um pouco e quando já balançava entre consciência e inconsciência, o alvoroçante e nervoso ladrar dos cães colocou-me, colocou-nos, em sobressalto. 

	Do fundo da floresta uma interlocução de uivos pôs-me os cabelos em pé e um áspero arrepio percorreu-me cada polegada de pele. 

	As ovelhas, inquietas, começaram a balir; os equídeos, orelhas bem guichas, relincharam agitados; as vacas, com os olhos esbugalhados, levantaram-se em alerta. 

	Tio Thomaz e tio Ruy ergueram-se de pincho e enquanto um desprendia os cães das árvores, sem lhes libertar a corda, já o outro estava de forquilha na mão. Manoel e Bartholomeu prontamente lhes seguiram o exemplo e pegaram na primeira ferramenta que encontraram. Fredericus ainda hesitou, visivelmente assustado e olhando para nós; mas era homem e avançou para a frente da batalha, ou melhor, para a retaguarda de tio Thomaz. 

	As mulheres arrebanharam-nos a nós, crianças, enfeixando-nos bem apertados. Eu, com dez anos, nem sabia ao certo se havia de ser homem ou criança; optei por ser criança agarrando-me bem a minha mãe e a Violante, não sem antes colocar a minha moca bem à mão de pegar. 

	A cantilena uivante foi-se aproximando até que um forte uivo, a poucos passos, nos gelou o espírito e eriçou a pele do corpo. Thomaz apressou-se a vir até nós para nos sossegar: 

	‒ Estão do outro lado da ribeira. Com esta corrente não a conseguem cruzar; mesmo que algum se atreva a saltar empurrámo-lo logo para a água. Estamos entre o corgo e o rebanho; não se preocupem, nenhum passa. Avivem a fogueira.

	“Nenhum passa!?” Magicava eu. “E se descobrem uma passagem mais acima ou mais abaixo? Pontes por aqui, no meio deste deserto de gente, não deve haver, no entanto, à tarde, reparei que esta ribeira é formada por dois arroios que se ajoujam aqui; esses ribeiros são bem menos largos; um lobo de um pulo não os atravessará? Certamente não, o terreno entre os ribeiros também estava inundado; os dois cães são valentes; e dizem que os lobos evitam a gente, pelo menos quando há muitas pessoas; ora nós somos muitos...”

	 Com estes pensamentos tentava sossegar-me, sem, contudo, estar seguro da sua solidez. 

	O desafio entre as duas hostes manteve-se por intermináveis minutos. Via olhos a brilharem, aparecendo e desaparecendo, no outro lado da ribeira. 

	Notória inquietação dos dois lados. 

	Numa tentativa de sair deste impasse e de o decidir a nosso favor, tio Thomaz deu instruções para gritarmos todos ao mesmo tempo: “à coa, à coa!” 

	Gritei a plenos pulmões, gritámos a plenos pulmões. Por cada grito mais se me riçava todo o coiro do corpo; os cães, açulados pela nossa gritaria, acompanhavam com um aulir concitado pelo frenesim da disputa; até a cabrada se quis juntar a esta algazarra com um nervoso e matraqueado berregar. 

	O barulho do lado de cá da ribeira, que ecoava na calada da noite, emudeceu o uivar do lado de lá. Quando as ondas do nosso alvoroço se perderam no vazio da floresta, o silêncio que se adensou tornou a escuridão mais espessa e as débeis sombras que a mortiça fogueira projetava pareciam ganhar vida e formas assustadoras. 

	Os momentos silentes que se seguiram alongaram-se opressivos e exasperantes até serem lacerados por novos uivos, mas agora esvaídos e tristes de malogro, lá longe para os lados da serra.

	 

	Bem desperto pelo susto e o frio, mantive-me acordado ansiando pela aquietação da madrugada e a chegada da claridade que varresse para bem longe as sombras da noite e as cocas do medo.

	Aos primeiros sinais da alvorada, o acampamento já bulia, desejosos que estávamos de desentorpecer o corpo enjerido pelo frio e sacudir os receios que toldavam o espírito. 

	Embora uma neblina parda pairasse sobre a floresta, o dia apresentava-se mais escorrido. A impaciência apreensiva por conhecer a nova terra ajudava na azáfama. 

	Tio Thomaz e tio Ruy, ainda mastigando o rebotalho da côdea de pão com um peguilho de queijo, partiram para explorar o outro lado da ribeira à procura de poiso menos inóspito.

	Acirrado pela novidade e a aventura, bem queria ir com eles; mas não, não podiam levar empecilhos. Os outros, eu incluso, ficavam a levantar o acampamento, ordenhar a meia dúzia de ovelhas lactantes e a tomar conta dos animais que se iam espalhando por entre o arvoredo a tesourar tufos de ervas e a espontar mato. 

	Uma centena de passos a montante do acampamento a ribeira bifurcava-se. Tio Thomaz e tio Ruy tinham agora de atravessar não um mas dois córregos, porém bem mais estreitos. Não fora as persistentes chuvas dos últimos dias e de um salto com lanço estavam na outra margem. 

	Subiram um pouco mais, procurando passagem a vau ou curso mais apertado. Um amieiro arqueado sobre o riacho ofereceu boa oportunidade. O vão de pouco mais de três passadas foi facilmente vencido avançando pendurados pelas mãos. 

	Já na outra margem, os seus passos chapejavam uma contínua toalha de água quase invisível debaixo de espessa e acolchoada tecedura de herbáceas com as novedias a despontar por entre os talos mortos do último apendoamento. Com efeito, os ribeiros, incapazes de encaixar todo o caudal que escoava até eles, inundavam a língua de terreno que os mediava. Para evitar este esparrinhar incómodo e as ervas altas que lhes enrodilhavam os pés procuraram terreno mais elevado, logo ali à esquerda. 

	Os ribeiros corriam de nascente para poente, com o primeiro, acabado de cruzar, a pender ligeiramente para norte. Ora, eles queriam ir para sul, para explorar o outeiro apontado na véspera pelo mordomo que em Caria zelava pelos interesses dos Senhores de Ribadouro. Impunha-se, pois, a travessia do segundo curso de água. Dois pequenos rochedos que o comprimiam facilitaram o seu sobrevoo com salto mais esforçado.

	O terreno formava agora uma suave, mas prolongada pendente permitindo-lhes caminhar, pela primeira vez desde que tinham entrado nos limites da quinta assinalados pelo feitor, sem o constante chapisco de terreno encharcado. 

	Mantinha-se o coberto florestal, mas, à medida que subiam, a densidade de árvores e o vigor do mato apoucavam, proporcionando um avanço mais rápido sem os retardantes driblares de moitas cerradas. 

	‒ Este cerro é mais saibroso, em contraste com a aluvião do vale, reúne melhores condições para prantar cabana ‒ anotou tio Ruy.

	‒ Verdade, além de que a floresta é bem menos densa. De qualquer forma, subamos um pouco mais para termos a noção do que nos oferece este outeiro.

	 

	Deixaram à esquerda um vasto conjunto de lajes e penedos e rumaram a sul, seguindo a meia encosta, de fraca inclinação, mas que apontava sempre para cima, em direção ao alto da serra. 

	O primeiro elastério dos novos colonos nesta terra selvagem foi o achamento de meia dúzia de velhos castanheiros, cujos ramos a competição por uma nesga de sol atirava para o céu; troncos ocos e ramos esgalhados, mas, ainda assim, uma primeira promessa; urgia, registavam entre si, desassoberbá-los das árvores em seu torno para distenderem a sua copa e melhor frutificarem, não fosse a castanha o pão dos pobres. 

	Percorrido cerca de um milhar de varas1, encontraram um teso quase liberto de árvores, apenas mato rupícola cobria os interstícios entre as lajes e os agigantados penedos, toscamente esféricos. 

	Desde que tinham pisado estas terras nos confins dos domínios de Dom Egas, era este cerro que lhes propiciava pela primeira vez não só um caminhar de pé enxuto como lhes oferecia vistas para além de uma dezena de varas à sua frente. Para poente, o horizonte espraiava-se por um suave e alargado vale, e lá longe adivinhava-se a mancha difusa da serra da Nave que formava com o monte Alabar, o bordo de nascente, um imenso e verdejante tabuleiro.

	Para oriente e sul a cobertura arborizada alastrava encosta acima até se perder de vista numa imprecisa linha volúvel formada com a baça e pardacenta abóbada de nuvens. 

	Predominava a nudez da floresta de folha caduca ainda com o seu matiz acinzentado de inverno, pontuado aqui e ali pelo verde-negro de um que outro pinheiro-bravo ou das heras que abraçavam e asfixiavam os ancestrais carvalhos. Em raras raleiras, descortinavam-se tufos fulvos de ervas secas e churras dos severos gelos do último inverno. 

	Nem o mais ligeiro indício de telhado de colmo ou coluna de fumo testemunhava presença humana, embora soubessem, pelo mordomo, que nas faldas da Nave se alapavam alguns pequenos aglomerados humanos. 

	Seria o menos mau dos lugares, decidiram: enxuto, arejado, relativamente desafogado de mato e árvores, e com vistas desobstruídas, embora exposto aos ventos dominantes que o Noroeste sopra em varreduras frias e húmidas.

	Desceram em direção ao vale, a poente, para sondarem um indispensável ponto de água nas proximidades. Um pequeno regato anunciava-se pelo seu chapiscar ainda antes de o verem, e, na base da inclinação que acabavam de descer, a água brotava borbulhante de dois olheirões, para se escoar, límpida e cintilante por entre limos e erva viçosa, até ao incipiente ribeiro que cantarejava mais abaixo. 

	As pequenas nascentes poderão não resistir ao estio, mas, talvez, o regato resista, comentaram entre si, tio Thomaz e tio Ruy, meio conformados com o forçado desterro e confortados com estes pequenos benefícios. 

	‒ Pedra para casas não falta, dava para um grande povoado ‒ exclamou tio Ruy perante as enormes moles de granito e penedias. 

	‒ Pedra não falta, falta é quem a trabalhe ‒ ripostou tio Thomaz. 

	‒ Temos o Manoel nessa arte ‒ insistiu tio Ruy, mais para manter conversa e apontar uma linha de ânimo ainda que distante, pois as prioridades agora eram outras, bem o sabia. 

	‒ Verdade, mas ainda com pouca prática e minguam braços para tanto que há para fazer. Todavia, temos terra e água abundante, é já um bom princípio ‒ concedeu tio Thomaz. 

	‒ Será uma terra fria e lamosa, parece, porém farta para o gado. 

	‒ Assim se aparenta, e este lugar, embora exposto aos ventos de norte, é escorrido e com água por perto; podemos encostar as construções a estes rochedos, sempre ajudarão a defender o gado das feras da floresta e dos ventos de leste. Será aqui que nos vamos acomodar ‒ rematou tio Thomaz. 

	 

	Escolhido o local de assentamento do novo povaréu, regressaram sem mais demoras para junto dos restantes colonos a fim de iniciarem de imediato a mudança de bestas e haveres para a nova localização. 

	Um longo e duro dia os esperava: atravessar a caudalosa ribeira, com animais e carga, não seria tarefa fácil nem isenta de riscos; contudo, o que mais os punha em cuidados eram os resguardos, e a proteção, que urgia improvisar para pessoas e alimárias, e que se impunha garantir já para essa mesma noite. 

	Não podiam ignorar que estavam a ser rondados por alcateia, sem dúvida numerosa como o ataque da madrugada deixava adivinhar, e sem a proteção da ribeira, crucial na anterior investida. 

	O gado seria um forte e indisfarçável chamariz, e, seguramente, as feras não aceitariam a invasão dos seus domínios sem rija contenda.

	 


Em terras de Ribadouro

	Meses antes, colheitas feitas, tio Thomaz recebera recado para se apresentar na casa senhorial dos Mionos2 Moniz, em Paços de Souza. Pressentia que mais uma vez iam exigir o acerto das rendas em atraso; há muito que passara o S. Miguel e só pagara diminuta parte. 

	As dívidas acumulavam-se por conta dos maus anos agrícolas, das despesas com as crianças, uma delas a tender para o enfermiço, mas acima de tudo devido aos tributos cada vez mais elevados que lhe levavam quase metade das colheitas, pois Miono Egas Moniz andava em constantes pelejas contra os sectários de Mafoma e os senhores da Galiza, e precisava de financiar os seus exércitos. 

	As pernas tremiam-lhe ao ser conduzido a uma dependência da casa senhorial por uma porta lateral; pelos vistos, seria recebido pelo mordomo, como usualmente, caso contrário teria entrado pela escadaria principal. Bem lhe haviam dito que os Mionos não estavam por Paços de Sousa, mas sim nas vastas possessões que tinham além Douro. No entanto, não deixava de ser estranho pois não era habitual convocatória ao solar para tratos com o mordomo. 

	Raramente via Miono Moniz, quando muito era recebido por Miona Taresia Afonso e mesmo isso em condições muito particulares de alteração do contrato, retirando ou acrescentando terras de cultivo; só por três vezes estivera com a Miona e uma outra com os dois Mionos presentes. Miona Taresia era resoluta e intimidante, mas acessível. 

	Pela certa, desta vez seria o insuportável mordomo que novamente o vinha ameaçar caso não regularizasse as suas dívidas. Odiava-o por muitas e boas razões. Sua mulher não quisera vir. «Bem basta quando o estupor nos bate aqui à porta», desculpou-se ela. Vinha preparado para se humilhar, ajoelhar, pedinchar… 

	Afinal, o mordomo vinha acompanhado por um senhor vestido com uma afidalgada capa preta; era o representante dos Mionos, explicou o feitor. O mandatário mandou-o sentar, indicando um mocho na pequena divisão enquanto ele se manteve de pé encostado à mesa, junto da parede. 

	Deveria ter uma boa vida, ajuizou tio Thomaz, nédio, bojudo de barriga, mãos finas, em contraste com ele, escanzelado, tisnado do sol e mãos bem calejadas, embora fossem os dois de estatura mediana. 

	Tio Thomaz sentou-se. O feitor escarranchou-se noutro banco à sua frente. Tio Thomaz sentia-se cada vez mais nervoso e desconfortável; não era usual este procedimento. Estes assuntos soíam ser tratados de pé, não sentados, e a maioria das vezes era o mordomo que vinha bater à sua porta, não ele, Thomaz, convocado à casa senhorial. Contudo, o que começava a apoquentá-lo mais era a presença daquele senhor, o representante dos Mionos; conversa séria queriam ter com ele, certamente, e isto não auspiciava nada de bom.

	O mordomo começou por enunciar pormenorizadamente cada dívida, cada renda em atraso, cada cabeça de gado a ganho; por fim, olhou bem de frente para tio Thomaz e perguntou se estava tudo certo. 

	Tio Thomaz fez um gesto de assentimento com a cabeça; não precisou de grandes cálculos para aquiescer às suas dívidas, diariamente rememoradas e remoídas.

	O mandatário, até aí em silêncio, aproximou-se e após olhar longamente tio Thomaz, o que ainda mais apreensivo e angustiado o deixou, informou:

	‒ Os senhores de Paços de Souza perdoam todos estes encargos; em contrapartida terás de ir o mais breve possível a Paredes de Resende, para receber carta de povoamento dos Mionos de Ribadouro. Serás enviado com a tua família para os domínios da Honra de Caria nos limites das terras de Santa Maria. Os Mionos ditarão as condições do povoamento e o que poderás levar. Continuarás cultivador3, no entanto, durante cinco anos não pagarás foros e poderás utilizar uma parcela para construir casa e currais que ficarão sujeitos a laudémio4.

	 

	 Dito isto, o representante remeteu-se novamente ao silêncio e recuou para segundo plano. Tio Thomaz sentia um crescente desconforto perante os modos cerimoniosos, atitude seca e o olhar firme do mandatário.

	Por sua vez, o mordomo avaliava atentamente o foreiro para apreciar o impacto do que acabava de ser dito, e à espera de saborear a reação de incredulidade e perturbação do caseiro.

	Dava-lhe especial consolo sentir-se nestas situações de benefício, de privilégio, de domínio. O principal agrado da sua função de abegão não era tanto os proveitos, que até lhe garantiam um bom conforto de vida, quanto sentir a miséria, a humilhação servil, a facilidade com que a necessidade corrompia qualquer réstia de dignidade dos pobres devedores que tinham a infelicidade de cair nas suas garras. 

	No fundo, bem vistas as coisas, são essas as leis deste mundo: que importa o poder se não houver a quem o impor, ou para que serve a riqueza se não houver pobreza para a exibir?

	 

	Tio Thomaz, olhos no chão, manteve-se mudo tentando assimilar o sentido da proposta que lhe estavam a fazer; ou será antes uma ameaça? Se bem entendeu, estava a ser expulso das suas terras, a maior parte delas já cultivadas pelo próprio pai, e a ser enviado para os confins do mundo, pelo menos para lá das fronteiras do mundo seu conhecido. 

	Mais para quebrar o incómodo silêncio e para não dar parte de fraco perante aquele notável desconhecido, bem como para mitigar a satisfação que adivinhava no esgar chincalhação do mordomo, acabou por perguntar: 

	‒ Ao certo, onde ficam essas terras?

	‒ Pelas informações que me deram, ficam nas serras da Beira, depois da Nave, dez a quinze léguas para lá da cidade de Lamego, esclarece o mandatário. 

	‒ Mas isso não são territórios ainda fustigados por mouros? E essas serranias não são terras selvagens e inóspitas assoladas por lobos e ursos? ‒ Insistiu o rendeiro que começava a tomar consciência do rumo que o destino queria dar à sua vida. 

	 

	Por breves instantes, o feitor teve pena do homem que tinha à sua frente, mas um dó que não ofuscava o prazer da sua vantagem. Bem vistas as coisas, conhecia-o quase desde criança; e gostava da mulher dele, Johanna de seu nome, arisca, mas uma mulheraça que enfrentava o que tinha de enfrentar. Havia já uns bons tempos que não estava com ela. Poderia ter ido a casa do arrendatário, preveni-lo e antecipar o recado; ainda o ponderou, mas considerou que, desta vez, seria melhor não meter a mulher do servo neste assunto. As ordens que recebera eram bem precisas e ele pouco poderia fazer para alterar o provir dos acontecimentos. Ora, Johanna era uma negociadora dura, não dava nada sem boas contrapartidas. 

	No fim de contas, não ia ganhar nada com o mal do outro; acabou por se condoer com os desgraçados pensamentos que iriam na cabeça do seu interlocutor, além de aproveitar a circunstância para mostrar, perante o delegado dos Mionos, alguma condescendência: 

	‒ O recado é este, Thomaz, não temos mais pormenores; para isso é que tens de ir a Paredes falar com os Mionos. Tenho de lá ir tratar de uns assuntos com eles, o máximo que posso fazer é antecipar a ida para a próxima semana e vais comigo. 

	 

	Os pensamentos afluíam atabalhoadamente à mente de tio Thomaz: “Ir com ele… como é que, numa semana, abandono tudo, pego na mulher e filhos, e me lanço no desconhecido? Que faço com Augusta e os pequenos?” 

	Deve ter pensado em voz alta, ou o mordomo adivinhou as suas reflexões, pois ouviu-o explicar: 

	‒ Claro que vais combinar as coisas com os Mionos e depois voltas para preparar a viagem. A ida apenas será para os finais do inverno. Parece que para lá até neve cai.

	‒ Até neve cai!...

	 


Bem aventurados vós, os pobres

	Thomaz saiu do encontro com os pensamentos em confuso turbilhão. Martelava-lhe aprazivelmente a parte de se libertar das dívidas e começar tudo de novo. Empréstimos, foros em atraso, animais a meias eram uma preocupação que o sufocavam dia e noite. Mas como dizer à mulher que abandonavam tudo e mergulhavam no desconhecido? Ela tinha o seu feitio a que não era fácil dar a volta... 

	E Augusta? A mulher aceitara sempre a contragosto essa relação, se bem que ultimamente até parecia haver um bom entendimento entre elas, anuindo sem discussões sempre que ele ia lavrar ou cavar uma chã de Augusta e esta retornava com dias de jorna nas lavouras deles. Deixava Augusta sozinha com o encargo dos pequenos? Ela sempre lhe garantira que eram filhos dele e ele sempre os tratara como tal. 

	Será que ela aceitaria acompanhá-los? E os Senhores de Ribadouro consentiriam na sua ida? 

	Tantas dificuldades, tantas questões, tantas dúvidas…

	 

	Sua mulher, Johanna, após o choque inicial, foi, para surpresa dele, pronta a anuir na partida “para se verem livres das dívidas”, argumentava em concordância com o marido. 

	Outras razões havia, contudo; razões não confessadas. 

	Talvez o seu homem deixasse para trás a sua comadre Augusta de quem ele tinha dois filhos e cuja casa ajudava a sustentar. Compreendia, sem concordar, que Thomaz se aconchegasse a outras mulheres, é a natureza dos homens. Também se sentia condoída com a situação da comadre. Os homens andam todos na guerra e uma mulher precisa de amparo neste mundo do demo. O problema é que não conseguiam arrimar a vida com duas casas para sustentar. Não que Augusta não fosse trabalhadora, mas sempre são mais três bocas… A princípio bem lhe custou aceitar ter outra mulher na sua sombra, embora sempre ciente que isso podia acontecer. 

	E depois havia os pequenos da Augusta que não tinham culpa; quem os faz tem de os criar, e sabia que Thomaz era o pai, embora nunca abertamente admitido. Ela até gostava deles, quase como filhos. O pior era quando ele passava a noite na cabana da Augusta; mal dormia; era nessas noites que mais sentia precisão do seu homem. 

	Os senhores prelados bem dizem que é pecado desejar e mais ainda gostar do fruto do paraíso. As mulheres, entenda-se, que nos homens, se não houver deleite, as coisas não funcionam. Ela era uma grande pecadora e devia ter alguma disfunção porque gostava deveras desde as primeiras vezes.

	Já lá iam quinze desgraçados anos; lembrava-se, todavia, como se fosse ontem quando tudo começou. Ela e Thomaz já tinham trocado uns olhares; estavam meio prometidos. Uma estranha e quase irresistível força, saída do mais fundo do seu ser, impelia-a para Thomaz sempre que, furtivamente, se encontrava com ele. Dessa vez, ele andava a arrecadar forragens quando ela passou por perto. Ia ao pomar apanhar fruta para a casa da Senhora. Simulou um distraído deambular quando cruzou a frente do palhal onde era suposto ele estar. Não era o trajeto mais curto, mas tinha a esperança de o ver; e viu; e ele viu-a.

	Thomaz convidou-a para entrar por uns momentos. Entrou. Ele pediu-lhe um beijo; ela sentiu vergonha e encolheu-se, mas manteve-se firme na frente dele. Ele beijou-a ao de leve na face; ela não se afastou apesar de se sentir ruborescer e de uns repentinos calores percorrerem todo o seu corpo. Ele repetiu o beijo, agora na boca; Johanna fingiu-se impávida, apenas deixando sair um gemido quando ele lhe tocou nos seus pequenos pomos que, de repente, lhe pareceram mais firmes, tumescidos… 

	Uma comoção nova, agradável, inebriante, arrebatou-lhe o querer e a consciência! 

	Não tomou bem siso do que aconteceu de seguida, a não ser quando foi despertada por uma estranha sensação mista de dor e deleite; só então reparou que estava no meio da palha toda enrolada com Thomaz. 

	Não foi, porém, nessa primeira vez, mais desprazer que agrado, que compreendeu o significado dos prazeres e dos pecados da carne de que o senhor abade tanto falava. Descobriu, tempos depois, que devia estar amaldiçoada pois sentia grande volúpia naquelas andanças vergonhosas. 

	Bem vistas as coisas, os padres falam de pecado, de inferno e de perdição eterna, todavia eles também têm a sua fâmula ou a sua matrona. E filhos não lhes faltam; dizem que o chantre da Sé do Porto tem uma mão cheia deles. Eles lá sabem dessas coisas… ou, quiçá, só saibam tanto quanto nós, isto é, nada. 

	Talvez a eternidade não dure tanto tempo quanto dizem, nem o inferno seja tão penoso quanto apregoam... 

	Por vezes, ao contemplar a chama irrequieta que crepitava na lareira, imaginava o sofrimento que seria estar no meio daquelas labaredas, como no inferno. No entanto, o corpo no meio de fogueira brava rapidamente seria consumido e então a dor teria forçosamente de cessar. Não via o que acontecia aos ossos lançados ao brasio de um bom lume de achas de carvalho? 

	Mas isso de dor e consumir pelo fogo tem apenas a ver com o corpo... a vista e os pensamentos passeiam pela brasa viva e pelo azulado da chama mais quente sem nada padecerem. Ora, sendo a alma pensamento, nem deve, pois, sentir o fogo do inferno e, quanto ao corpo, a falar verdade, fica por cá a apodrecer, a desfazer-se em terriço. 

	Falam da ressurreição dos corpos…, mas que corpo? O da infância, da mocidade ou da velhice? Então os corpos não são pó ‒ “és pó e ao pó voltarás” ‒, pó que se espalha aos quatro ventos ou que o riacho arrasta até ao mar infindo, pó que alimenta as árvores e os frutos que comemos? E assim a matéria salta de corpo em corpo num ciclo sem fim…. Qual o corpo que, no final, fica com a partícula de pó que pertenceu a uma infinidade de corpos? E será uma ressurreição de corpos sem alma que essa já está no céu ou no inferno e de onde não pode sair?

	Que grande confusão haverá nos dias do juízo final! Ou então tudo isso não passa de uma história muito mal inventada!… 

	E, há que reconhecer, maior inferno que a vida, desde o nascer ao finamento, não há. No entanto, todos se catrafilam a ela como carraça a cachorro. Certo é que a vida não passa de uma encruzilhada de descaminhos até ao descaminho final, e desse ninguém foge. 

	Condenados a este vale de lágrimas, parece só haver virtude no sacrifício e no sofrimento enquanto o pecado mora na alegria e no prazer. Ora, a ser assim, com o marau do mordomo não haveria pecado nenhum, não sentia gozo, antes entojo. A vida é madrasta, e, em desespero, quando não podiam pagar as rendas a tempo e horas, tinha de suportar as investidas do feitor e o seu anélito a vinhaça fermentada. Que outra coisa podia fazer? Deixar os filhos morrer de fome?

	Nunca falara ao marido dessas cedências. Não precisava de saber, ou melhor, ele não quereria saber, se bem que provavelmente desconfiasse das inesperadas facilidades que o desalmado mordomo dava de quando em vez. 

	Esta era mais uma das encobertas razões para partir; livrar-se daquela sensação suja que a acompanhava durante dias após ceder ao arranjo do feitor; chegava a ir ao rio banhar-se, conhecendo, embora, os riscos dos banhos; até era de admirar como ainda não sofreu graves maleitas ao lavar-se na água fria do córrego. 

	Com Bartholomeu era diferente. Era mais um gesto caridoso, ou um jogo que gostava de jogar e de desfrutar. 

	Ainda imberbe nos seus 16 anos, tímido e envergonhado, todo ele corava quando via meio palmo de tornozelo ou a túnica de estopa mostrava um pouco mais do alvo colo, cuja deleitosa contemplação Johanna se apressava a deter com fingido candor, pois bem sabia que o seu trunfo de mulher está mais na promessa que na dádiva. E como gostava de ver, e provocar, o embaraço do moço quando este não conseguia controlar o seu inchaço ao roçagar “involuntário” dos seus amojos pela cara dele! 

	Era um jogo pueril de seduções silenciosas que lhe davam especial contentamento. 

	Por vezes, Johanna lá cedia perante os desesperados, porém calados, rogos de mercê esmolados pelo rapaz. Disto, porém, não sabia o seu homem; ele bem o quereria saber; por isso mesmo não o podia saber. 

	Bartholomeu era-lhe dedicado como rafeiro a seu dono; sempre disponível para qualquer ajuda, sempre atento a qualquer desejo. Foi resoluto a decidir a ida com eles quando soube do empreendimento, para grande surpresa e desconsolo dos pais.

	 

	A deslocação a Paredes correu melhor do que Thomaz esperava ou temia, conforme confidenciou à mulher. Foi recebido pelos Senhores, Egas Moniz e sua esposa Taresia Afonso. Um breve encontro, onde ele quase não falou, mas desfez algumas nuvens. 

	O mordomo considerou que teve sorte pois o Miono Egas anda sempre muito atarefado a fazer o levantamento de homens de armas ou a acompanhar o Infante D. Afonso Henriques contra os mouros ou o rei de Leão.

	Ía apreensivo e temoroso por enfrentar os Mionos, mas sobretudo pelas desconhecidas terras que tinha de desbravar. E se recusasse? Os Mionos não aceitariam recusa, decerto. No mínimo tiravam-lhe as terras e mandavam-no prender ou chicotear em praça pública pelas suas dívidas. 

	Miono Egas sossegou-o: a Honra de Caria estava livre de mouros e a Sul uns Cavaleiros de Zalatane, com foral passado5, garantiam proteção. Quanto à quinta, embora serrana e tomada de floresta, tinha boas condições para a pastorícia, segundo lhe tinham afiançado. Atestou que todas as dívidas e compromissos dos servos que seguissem para as novas terras ficariam sanados. 

	Tio Thomaz e o mordomo haviam feito o inventário dos parcos bens que tinha de seus e que ficariam retidos nas terras de Souza para evitar as dificuldades da viagem e travessia do Douro. Em contrapartida, os Senhores forneceriam o necessário para começar vida nova e que seria disponibilizado em Britiande, já em terras de Lamego. 

	Nos finais do inverno, deveriam apresentar-se em Britiande para preparar a viagem até à serra, escolha de animais, carregamento de provisões, sementes… 

	Sim, podiam ir acompanhados de outras famílias, responderam a tímida e gaguejante pergunta de tio Thomaz; informassem o mordomo dessas intenções, do número de pessoas e dos bens que detinham com contrato de aforamento. 

	Também iria um casal de Lalim, localidade não muito distante de Britiande. 

	A partida de Britiande para as novas terras seria por volta das terceiras calendas do ano, pelo que se deveriam apresentar uns dias antes. Receberiam instruções pelo mordomo de Paços de Souza.

	 

	A notícia do desterro de tio Thomaz e família alastrou na vizinhança como tancada em campo raso. Ser desapossado das “suas terras” e enviado para terras longínquas com carta de povoamento era espada pendente sobre a cabeça de todo o servo. Os sarracenos estavam a ser empurrados para sul e os senhores portucalenses apressavam-se a ocupar-lhes o lugar expandindo as suas possessões. Os reis de Leão e mais recentemente os condes de Portucale incentivavam tais ações. Raro era o ciclo lunar em que não houvesse notícia de famílias despedidas para terras de mouros, por vezes inóspitas e bravias. 

	 

	Augusta, minha saudosa mãe, foi das primeiras a saber da notícia, por Johanna. Quais as razões de Johanna ir a correr contar-lhe, não sabia bem ao certo. Tempos depois, já nas vésperas da partida, esta confidenciou-lhe que fora por desejar que os acompanhasse, para não se sentir sozinha como mulher. Minha mãe, porém, sempre manteve a suspeita que a razão fora outra, a de se antecipar aos argumentos de tio Thomaz, com a secreta esperança de lhe ouvir um não, que não ia, que dali não sairia. E, na verdade, a primeira decisão foi de ficar…

	Certo é que, nos tempos advindos, se tornaram cúmplices como irmãs até que a morte de minha mãe as separou, e não raro tomavam o partido uma da outra em desfavor de tio Thomaz.

	Quando tio Thomaz foi a Paredes, minha mãe ainda se debatia na dúvida. Ali tinha família, mas uma família que a desprezara quando recusou o casamento que lhe arranjaram ao saberem-na grávida, e preferiu manter os filhos com a pública vergonha de pai incógnito. 

	A sua verdadeira família era Thomaz, os filhos dele que tratava como seus e, apesar de tudo, a sua comadre Johanna. Se não fora ele, muita fome se passaria na sua casa. E era o nome de Thomaz que impunha respeito aos sabujos que de vez em quando lhe vinham rondar as saias. 

	Thomaz, tinha de o admitir, sempre foi o homem da sua vida. No entanto, contratos entre famílias atiraram-no para os braços de Johanna. Ele, afiançava-lhe amiúde, nunca deixara de gostar dela desde os tempos, ainda moça, em que a sua família veio para o pequeno povoado, para terras dos Ribadouro. 

	Retinha viva memória daquele primeiro e breve encontro no dia em que o conheceu. A mãe tinha-a mandado respigar um campo de trigo ceifado de véspera6. Chegara cedo, ainda o sereno da noite perolava restolho e ervas, para se antecipar a eventuais concorrentes.  Sentia o incómodo da húmida frescura matinal nos pés descalços e no corpo franzino. Escolheu, para iniciar a tarefa, uma suave elevação já bafejada pelos raios dourados e mornos de um sol ainda estirado sobre o horizonte e esbatido pela neblina que se elevava dos campos.  

	Reparou então que alguém reparava nela. Mais abaixo, um rapaz apascentava uma dezena de ovelhas que tesouravam no fresco da corga as ervas mais tenras. O moço seguia-a com curiosidade, primeiro abertamente, depois com um olhar de esguelha, mal disfarçado, ao aperceber-se que ela se apercebera dele e da sua açorada atenção. 

	Sentiu um desconforto agradável. O deslustre da sua figura ‒ suja, andrajosa, descalça ‒, provocava-lhe constrangimento. Mas como lhe aprazia, e a acalentava mais que os esmaecidos raios solares, o sentir-se observada, examinada, admirada, desejada. Sabia que tinha “o corpo bem feito da mãe”, como tantas vezes ouvira dizer, e “uns grandes e vivos olhos negros” ganhavam realce no seu rosto jovial e trigueiro. 

	O que estava à vista, porém, o que ganhava o primeiro realce era o seu debotado, puído e remendado vestido de serguilha barata. E logo perante um desconhecido…

	  O desconhecido não tirava os olhos dela, bem o notava; ia mudando de posição para melhor a observar, de forma velada, é certo, mas persistente. 

	Alongou morosamente o seu labor. Nunca o fizera com tanta minúcia, aproveitando espiga grande e pequena, grada ou meio debulhada, apesar do dorido que lhe ia crescendo nas cruzes.

	O avantajado cesto de teiga que trouxera estava cheio, acogulado. 

	“O cavalheiro bem podia vir ajudar-me a colocá-lo à cabeça”, brincou consigo mesma enquanto blasonava evidências de se ir embora. 

	Ciciou para si mesma, mas o “cavalheiro” pareceu ouvi-la. Muito rútilo e embaraçado, apressa-se com grandes passadas a oferecer os seus préstimos. 

	Augusta exagerou a dificuldade e a demora em colocar o cesto à cabeça, dando tempo de ele se aproximar. 

	Chamava-se Thomaz; admirava-se de nunca a ter visto; quem eram os pais? onde vivia?… 

	A conversa foi sumária e envergonhada, os dois temendo e vigiando eventuais e indesejadas testemunhas. Ela seguiu presta o seu caminho e ele perseguiu-a com cativado e ávido olhar. 

	Encontravam-se ocasionalmente pelos montes, pastoreando os gados. Quando soube que Thomaz recebera, na sua casa, Johanna, de quem esperava um filho, afastou-se. Passou a evitá-lo e a odiá-lo com a mesma força com que o amava. Se o sabia na folha de cima, encaminhava o seu pequeno rebanho para a folha de baixo; se o via em romaria, célere desaparecia para recanto mais remoto ou, se cumpridas as devoções, apressava regresso a casa. Por diversas vezes teve de arrepiar caminho ou estugar o passo para se esquivar a confronto. Mantinha-se informada sobre ele e vigiava-o com o simples propósito de não se cruzar com ele, de não ter de o encarar. Pelo menos eram essas as razões que ela exibia a si mesma ou a amiga mais confidente.

	Thomaz não parecia menos diligente a precaver encontro. Não queria dar explicações. Nem tinha de as dar; afinal nunca prometera nada, nem formalizara pedido de namoro a ela ou à mãe ‒ Augusta já não tinha pai, ou não o chegara a conhecer, não sabia ao certo. 

	Estas eram as justificações que boiavam à tona do seu pensamento. Verdadeiramente, ele tinha receio de a enfrentar… e que a sua fraqueza perante ela o levasse a descaminho.

	Se bem que desejo oculto, não foi voluntário, muito menos planeado. Certo é que, já largos meses haviam decorrido sobre o último encontro, depararam-se frente a frente, de forma inesperada, por simples adrego do destino, nos baldios do Carvalhal. 

	Caíram nos braços um do outro para não mais se desencontrarem, em relacionamento silente, dissimulado, recôndito.

	Pelo que minha mãe foi deixando decifrar, por descuidos ou desabafos, ele bem quis juntar as duas famílias quando nasci, anos depois. A diminuta barraca de minha mãe tinha mais remendos que a sua túnica, e o vento passeava-se nela como na rua. No entanto, Johanna opôs-se na altura, como se opôs sempre que o assunto era repegado.

	E com tudo isto em mente e em ponderação, minha mãe decidiu partir. Seguiria com Thomaz e sua família. No final, deixaria pouco para trás já que levaria consigo tudo o que de valioso tinha na sua vida e no seu coração…

	 

	A decisão de Bartholomeu foi surpresa para todos, um pouco menos para Johanna. Desde os 14 anos que frequentava, alguns dias por mês, oficina de um mestre carpinteiro para aprender a respetiva arte. Contudo, sempre que podia, era por casa do tio Thomaz que cirandava. Desde pequeno que por lá fazia uns serviços a troco de comida. 

	Fora a sua madrinha Johanna que, condoída com o abandono a que o via votado e a pretexto de pequenos recados, o afastava da miséria familiar para lhe oferecer um naco de pão ou tigela de caldo.  Ultimamente os seus préstimos começavam a ser valorizados, e lá levava para casa um pão de centeio, um queijo ou mesmo uns socos novos como estipêndio dos serviços prestados. 

	Os pais é que não se conformavam com a partida; sobretudo a mãe, que o pai passava a maior parte do tempo a alimentar ou a curtir a vesânia da bebida. 

	‒ Ora vejam lá ‒ lamentava-se a mãe pelo lugarejo ‒, agora que o Bartholomeu já podia começar a contribuir para o sustento da casa, o Thomaz não me quer desandar daqui com ele!

	Por sua vez, Johanna tentava convencer o marido que um carpinteiro daria sempre jeito.

	Daria, retorquia o marido, mas o rapaz não parece ter grande gosto pelo mester. E se os pais não querem, não há nada a fazer.

	Mas havia: duas rasas de cereais, outra de castanhas secas e a promessa de que ficaria com as aves de capoeira de Johanna, quando partissem, convenceram a mãe. O pai foi por arrasto, após esboçar um fingimento de autoridade com um ameaço de denega, que um bom odre de vinho facilmente sanou.
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